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ESTUDOS FITO-ECOL6GICOS DO TR6PiCO U MIDO BRASILEIRO 

Aspectos f itossociológicos de mata sobre Latossolo Amarelo em 
Capltão Poço, Par6 

RESUMO : Foi efetuado o invensrio botânico de 1 ha de floresta den- 
sa sobre Latossolo Amarelo, textura atgilosa, situado no Campo Expe 
rlmental do Centro de Pesquisa Agrepecuária do Trópico úmido, em 
Capitão Poço-PA. A grea em estudo foi dividida em parcelas de 
25 x 10 rn nas quãis foi contado o número de individuos e foram me- 
didas circunferência h altura do peito. altura do fuste e altura da copa, 
segundo quatro classes : trgs de circunferzncia e uma de aitura [aci- 
ma de 30cn1, entre 15 - 30 cm, abaixo de i 5 c m  de circunfergncia e 
abaixo de 2 rn de altura). Calculou-se o volume de madeira das es- 
pdcies acima de 30 crn de circunferência, encontrando-se 265,67 rn3/ha. 
De um total de 188 espécies ericontradas, as mais frequentes são 
Eschweilera odora, Theobrama subincanum, Eschweilera amara, Apeiba 
burchelli, Protium decandrum e Tettagastris altissima. 

Considerando-se a extensa área da Amazania, ainda são poucos 
os levantamentos botânicos nela realizados, os quais têm o objetivo 
de, sobretudo, permitir o conhecimento da composiçGo e estrutura 
da vegetação, como também de novas espécies de plantas. 

Este trabalho apresenta o levantamento das especies botanicas 
existentes em 1 ha de floresta primária do Campo Experimental de 
Capitão Poço, onde o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico 
Úmido - CPATU/EMBRAPA desenvolve pesquisa com sistemas de 
cultivos perenes. 



MATERIAL E METOPOS 

O metodo para amostragem da ares, coleta de dados e cálculo 
de volume foi o mesmo usado por Dantas & Muller [1979), efetuando- 
se ainda a contagem das plantas com menos de dois metros de altu- 
ra. 

A área de estudo localiza-se no Campo Experimental do CPATU, 
em Capitão Poço-PA. Trata-se de uma área de floresta densa de ter- 
ra firme sobre Latossolo Amarelo, textura argilosa, clima Am de 
K~ppen.  As coordenadas aproximadas sáo 47" 9' W e i* 44' S. 

RESULTADOS 

Registrou-se a presença de i88 espécies distribuídas por 52 fa- 
mílias. As famílias Leguminosae, Sapotaceae e Moraceae apresen- 
taram o maior número de espécies, enquanto Lecythidaceae apresen- 
tou o maior número de indivíduos, sendo Eschweilera adora a espé- 
cie dominante. 

O Anexo 1 apresenta a lista das espgcies, segundo as farnilias 
e com suas respectivas densidades. Na classe de plantas com me- 
nos de 2 metros de altura, esta a maior densidade /46,9%], e na clas- 
se com mais de 30 cm de circunferência, está a maior diversidade, 
64,O0/0 das especies . 

0 volume de madeira bruta calculado foi de 265,67 rn3/ha, con- 
siderando-se apenas as espécies com mais de 30 crn de circunferên- 
cia, obtendo-se uma média de 0,7 m i  por planta. 

A Tabela 1 mostra as espécies com maior cubagem de madeira, 
podendo-se observar espécies que apresentma uma cwbagem alta 
apesar de apresentaram densidade baixa, por exemplo, Piptadenia 
psylostachya e Qualea albif lora. 

A Fig. 1 apresenta a curva do número de indivfduos em relação 6 
altura do fuste, verificando-se o maior número de plantas entre 7 e 
10 rn de altura. 



. TABELA 1 - W i s o  oom maior volume de madeb, [W], 

Y .  . " . , L 
. . 

" c.< PoC'b " 

Nome Científico Nome Vulgar 
D. Vol . 

Apeiha burchelli 
Cordia scabrifolia 
Diospyros melinonii 
Dipterix odorata 
Eschweilera amara 
Eschweilera odora 
Inga splendens 
Lecythis usitata 
Piptadenia suavealens 
Piptadenia psylostachya 
Pourouma heterophylia 
Protium decandrum 
Protium pallidum 
Quaiea aibifiora 
Sterculia speciosa 
Tetregastris altissima 
Theobrorna subincanum 

Pente de macaco 
- 

Kaki 
Cumaru 
Jatereu 
Matamatá branco 

- 
Castanha sapucaia 
Timborana 

Breu vermelho 
Breu brancu 
Mandioqueira lisa 
h i x 8  
Breu manga 
Cupui 

D. - Densidade 
Vol. - Volume 

FIG. 1 - Número de indivíduos em função da áIhira do fuste. 



A Fig. 2 mostra a distrfbuição das plantas, segundo classes de 
circunferência, observando-se um declinio no n5mero de indivíduos 
com o aumento de clrcunferêneia. 

C t i i c  i i da c i r c r r n l a r i m c l ~  (c?) 

FIG. 2 - Número de lndividuos de acordo cam as classes de circunferência. 

- 
Para as Fig. 1 e 2, foram consideradas apenas as plantas com 

mais de 30 crn de circunferência. 

A Fig. 3 apresenta a curva cumulativa do aparecimento de novas 
espécies, segundo as parcelas amostradas. Esta curva está em as- 
censão, significando que, neste tipo de floresta, é necessária se amos- 
trar uma área maior, para se ter uma boa idéia das espbcies exis- 
tentes. H6 uma alta diversidade, como se pode ver na Fig. 4, em 
que se encontram 73 espécies com apenas um indivíduo. 



FIG. 3 - Curva cumulativa do aparecimento de novas espécies 



No d e  i n d i v i d u o s  

FIG. 4 - Curva do ndmero de indtviduos por espécle 



Foram contados mais de 1.000 indivíduos na área estudada, sen- 
do encontradas 504 árvores acima de 30 cm de circunferência, po- 
dendo-se notar certa semelhança com os resultados do trabalho de 
Pires et al. 119531, desenvolvido em condições de solo e clima serne- 
Ihantes . 

E possível que a densidade esteja diretamente relacionada com 
a fertilidade do solo, mas os dados são ainda insuficientes para 
comprovar esta hipótese para a Amazônia. Há necessidade de se- 
rem feitos alguns trabalhos comparativos considerando solos dife- 
rentes, dentro de uma mesma unidade climática. 

Algumas espécies mais frequentes indicam haver uma leve se- 
nielhanca da floresta em estudo com os dados de Prance et al. (19763, 
sobre Latossolo Amarelo, e Pires et al. (19531, õ que indica uma pos- 
sível correlação com o solo sobre o qual estas se estabeleceram. 

Foi efetuada a contagem dos indivíduos com menos de 2 m de 
altura para verificar se a conclusão de Fedorov E19661 poderia se apli- 
car a floresta em estudo, verificando-se que as maiores densidades 
de população se encontram justamente nos estratos mais baixos. 

Os dados da Tabela 1 não podem ser comparados entre si, em 
vista da metodologia de amostragem usada, pois o trabalho foi de- 
selvolvido em áreas de tamanhos diferentes com a idéia de serem 
extrapolados os resultados para a área total. Porém somente os da- 
dos da classe de 15 - 30 crn de circunferência podem ser extrapo- 
fados com segurança, pois se baseiam numa amostragem de 20% 
da área, enquanto que os dados das classes de menos de 15 cm de cir- 
cunferência e menos de 2 rn de altura não podem ser extrapolados, 
porque se baseiam em apenas 0,4% da mesma. 

O volume de madeira é alto e equivalente a volumes encontrados 
por outros autores, como Ramos et ai. (1972) e Prance et ai. 119761. 
As espécies com boa qualidade de madeira e volume razoável são 
poucas, Dipterix odorata, Lecythis usitata, Qualea albiflora e Tetra- 
gastris altissima, com 26,45 m v h a  de madeira bruta (com casca]. 



CONCLUSAO 

Com base na bibliografia e nos dados ora apresentados. confir- 
ma-se a alta diversidade de uma floresta amazônica de terra firme e 
urri alto volume de madeira bruta. Verificou-se uma semelhança 
cntre florestas sobre o mesmo tipo de solo com relagão a algumas 
espécies. 

Flcristicarnente e uma floresta rica, porem, pobre em espécies 
de alto valor madeireiro. Isto talvez seja uma indicação de que 
houve uma explosaçáo seletiva, o que é possível diante da proximi- 
dade de núcleos urbanos. 

Diante do tamanho da área estudada, apenas I hectare, não se 
poae tirar conclusões com relação ao aproveitamento desta floresta. 
Nelii mesmo se pode indicar seu uso para carvão, álcool ou celulo- 
se, por causa da carência de trabalhos referentes a estes itens para 
as espécies amazônicas. 

Urge, portanto, que se façam estudos básicos visando o apro- 
veitamento das espécies florestais amazonicas seja para madeira 
nos mais diversos Fins, seja para cawão, álcool, celulose ou biogás. 
Isto evitara que urna floresta com tal riqueza de espécies e com vo- 
lume de madeira bruta tão alto não seja devidamente aproveitada. 
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ABSTRACT : Botanical inventory of a 1 ha highland forest was done 
on loam texture yellow latosol located at Campo Experimental of 
CPATUIEMBRAPA in Capltãs PoçePA-Brasil. the surveyed area was 
divides in plots measuring 25 x 10 m from where data of number of 
plants, circumference at chest height, trunk height and canopy height 
were taken according to four classes, three of circumference and one 
of height (up 30 cm, between 15 - 30cm and below 15 cm of cir- 
cuniference and below 2 rn of height). The timber volume of the 
species greater than 30cm circumference was calculated. It was 
found 188 species of which the most frequent are Esehweifera adora, 
Theobroma subincanum, Eschweilera amara, Apeiba burchelli, Protium 
decandrurn and Tetragastris altissima. 
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ANEXO 1 - FreqGgncia das espécies encontradas em i ha de floresta, segundo 
cvasses de circunferência e altura. 

NP Nome Científico 

FreqüEncia de classes 

FamClia Circunferência 
Icml 

01 Alternanthera dantata [Moench.) 
Scheygr . 

02 Tapirira gulanends Aubl . 
03 Tapirira marchandii EngF. 
04 Thysodium paraense Huber 
05 Annona paludosa Aubl. 
06 Duguetia cadaverica Huber 
O? Guatteria poeppigiana Mart. 
08 Arnbelania aeida Aubl. 
09 Odontadenia s p .  
I O Tabernaemontana heterophylla Vahl. 
11 AnthurEurn sp. 
12 Bombax munguba Mart 8( Zucc. 
1 3 Quararibea guianensis Aubl. 
14 Arrabidaea sp. 
15 Cordia goeldiana Huber 
16 Cordia nodosa Lam. 
i 7  Cordia scabrifalia A .  DC. 
18 Protium aracouchili March . 
19 Protium decandrum March . 
20 Protium pallidurn Cuatr. 
21 Protium paraense Çwart. 
22 Protium pernerwaturn Cuatr. 
23 Tetragastris altissirna (Aubl.] 

Swart . 
24 Tetragastris trifoliolata 

[Engl . E Cuatr, I 

25 Trattinickia burseraefolia Mart. 
26 Jacaratia spinssa [Aubl .] A. DC . 
27 Caryocar glabrum Pers. 
28 Goupia glabra Aubl. 
29 Couepia leptostaehya Benth . 
30 Liicania canescens R. Ben . 
31 Licania heteromorpha Benth . 
32 Licania sufescens Klotzsch. 
33 Cochlosperrnum orinocense (HBKI 

Steud . 
34 Terminalia dichotoma G.F.W. Meyer 

Amaranthaceae 
Anacardiaceae 
Anacardlaceae 
Anacardiaceae 
Annonaçeae 
Annonaceae 
Annonaceae 
Apocynaceae 
Apocynaceae 
Apocynaceae 
Araceae 
Bom bacaceae 
Bambacaceae 
Boraginaceae 
Horayinaceae 
Boraginaceae 
Baraçinaceae 
Burseraceae 
Burseraceae 
Burseraceae 
Burseraceae 
Burseraceae 

Burseraceae 

Burseraceae 
Burseraceae 
Çaricaceae 
Çaryocaraceae 
Celastraceae 
Chrysobalanac. 
Chrysobalanac. 
Chrysobalanac. 
Chrysobalanac. 

Cochlospermac. 
Cornbretaceae 



ANEXO i - [Continuaçh] 

- .  Freqüêocia de classes 

Nome Científico 

35 Teminalia sp. 
36 Gurania sp. 
37 Davilla kunthii St. Mil. 
38. Diospyms rnellinanf [Hlern.) A.C. 

Smith. 
39 Diospyms sub- Hiem. 
40 Sloanea grandiflora C.E. Sm dr. 
41 Sloanea guianensis Bth. 
42 Conceveiba guianensis Aubl. 
43 Mabea angustifolia Spruce ex 

Benth . 
44 Mabea piriri AubI. 
45 Pansandra hirsuta Lanj. 
46 Casearia pitumba DC Sleumer 
47 Laetia procera Eichl . 
48 Mayna sp. 
49 Neoptychacarpus opodanthus 

(Kuhlm] Buchheirn 
50 Olyra fasciculata Trin. 
S I  Olyra IatifoIia L. 
52 Rheedia macrophylla PE. et Tr. 
53 Symphonia globulifera L. 
54 Tavomita stigmatasa PI. 8 Tr. 
55 Saccoglottis guianensis Benth . 
56 Vanfanea parviflora Lam. 
57 Emrnotum fagifolium Desv. 
58 Poraqueiba guianensis Aubl. 
59 Lacistema aggregaturn Rusby 
60 Acradiclidium aureurn Huber • 

61 Aniba burchellii Kost. 
62 Endticheria s p .  
63 Ocotea mudata Mez. 
64 Ocoeta costulata Mez. 
65 Ocotea guianensis Aubl. 
66 Ocotesi opifera Mart. 
67 Couratad multifloia {Smith.) Eyma 
68 Eschweilera alba Kunth. 
69 Eschweilera amara (Aubl.] Ndz. 
70 f schweilera odora (Popp.) Miers 

Combretaceae 
Cucurbltaceae 
Dillenlaceae 

Ebenaceae 
Ebenaceae 
Elaeocarpaceae 
Elaeocarpaceae 
Euphorbiaceae 

Euphorbiaceae 
Euphorbiaceae 
Euphorbiaceae 
Flacourtiaceae 
Flacourtiaceae 
Flacourtiaceae 

Flacourtiaceae 
Graminae 
Grarninae 
Guttiferae 
Guttiferae 
Guttiferae 
Hurniriaceae 
Humiriaceae 
Icaçinaceae 
lcacl naceae 
Lacisternaceae 
Lauraceae 
Lau raceae 
Lauraceae 
Lauraceae 
Lauraceae 
Lauraceae 
Lauraceae 
Lecythidaceae 
Lecythidaceae 
Lecythidaceae 
Lecythidaceae 



ANEXO i - (ContImraçSo1 

FreqWncia de classes 

NP Nome Clantffico 

71 Gustavla augusta L. 
72 Holopyxidium jarana Duckê 
73 Holopyxldium sp. 
74 Lecythis cf. usitata Miers 
75 Bauhlnia guianensis Au bl . 
76 Cedrelinga catenaefemls Ducke 
77 Copaifera bijuga Hayne 
78 Dipteryx odorata Aubl. 
79 Inga alba [Sw,] Willd. 
80 Inga clnnamarnea Spruce 
81 Inga edulis Mart. 
82 Inga gracilifolia Ducke 
83 Inga obtusa 0th. 
84 Inga splandens Willd . 
85 Inga sp. 1 
86 Inga sp .  2 
87 Inga sp. 3 
88 fnga s p .  4 
89 Parkia Egneiflora Ducke 
90 Fiptadenia communis Bth. 
91 Piptadenia psylostachya Benth . 
92 Piptadenia suaveolens Miq . 
93 Poecilanthe effusa Ducke 
94 Stryphnodendrom paniculatum P. 

et  Endl. 
95 Tachigalia myrrnecophyla Ducke 
96 Vouacapoua americana Aubl . 
97 Byrsonima amazonica Griseb 
98 Byrsonima sp. 
99 Stigmaphyillon splendens [DC.) 

100 Calathea sp. 
101 Ischnosiphan arouna (Aubl.) Koern. 
1 O2 Miconia ibaquensis (Bonpl.] Tr . 
103 Miconia sp. 
104 Carapa guianensis Aubl. 
105 Guarea kunthiana A. Juss . 
106 Trichilia rnicratha Benth . 
107 TrichiIia schomburgki? C .  DÇ. 
i08 Brasimum acutifollurn Huber 

Lecythidaceae 
Lecythidaceae 
Lecytiiidaceaa 
Lecythidaceae 
Leg . Caesalp. 
Leg. Mimos. 
Leg . Ceasalp. 
Leg . Papilionac. 
Leguminosae 
Legu mi nosae 
Legurninosae 
Leguminosae 
Legurninosae 
Legumi nosae 
Leguminosae 
Legurni nosae 
Legumlnosae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Leguminosae 
Legurninosae 
Legurninùsae 
Leguminasae 

Leguminosae 
Leguminosae 
Legurninosae 
Malpighiaseae 

a Malpighiaseae 
Malpighiaceae 
Maranthaceae 
M aranthaceae 
Melastomaceae 
Melastomacsae 
Meliaceae 
Meliaceae 
Mel iaceae 
Meliaceaie 
Moraceae 



ANEXO l - [Continuaqáol 
--- 

NP Nome Clentíflco 

FreqGgncia de classes 

i 09 Broslmm guyanense (Aubl.] Huber 
t i 0  Brosimum lactescens {S. Monrel 

C,C. Berg. 
111 Brosimurn praense Huber 
1 t 2 Cecropia obtusa Trecul . 
1; 13 Cecropia palmatn Willd . 
1 14 Cecropia sciadophylla Mart . 
t15 Clârisia strepitams IÇr, Al!Wfd 

Lanj . 
f i 6  HelicostyILs tomentosa Rusby 
117 Ficus mairirna Miller 
i I8  Pourouma acurninata Mart . 
119 Pourouma heterophylla Mart .  ex 

Miq. 
120 Helicania psEtEawrum L. f. 
1 2 1 Campsoneura capírellata Warb . 
122 Virola meBnonEi (B8n . I  A. C .  

Smith 
123 Virola surlnamensis Warb. 
124 Cybianthus multipuncatatus A.DC 
125 Eugenia feifoi Berg. 
126 Engenia omissa Mc Vaugh. 
127 Eugenia patrisii Vahl . 
128 Myrcia fallax DC. 
129 Neea glorneniliflora Heimerl 
i30 Nem sp. i 
131 AstIoEBry~m Sp. 

132 Bactris aff. integrifalia Waiiace 
133 Oenocarpus bacaba Mart. 
I34 Socratea ewotehiza H. Vilendl. 
i35 Piper aduncum L. 
136 Asplenium sp .  
137 Cindçaya Iancea Christ. 
138 Quiina sp. 
139 Cephaelis sp. 
140 Chimarrhis turbinata DC . 
141 Psychotria sp. 
142 Fagara luizil Albuq. 
143 Fagara rhoifolia Engl. 

Moraceae 

Moraceae 
Moraceae 
Moraceae 
Moraceae 
Moraceae 

Moraceae 
Maraceae 
Mo raceae 
Moraceae 

Moraceae 
M usaceae 
Myristicaceae 

Myristicaceae 
Myristicaceae 
Myssinsiceae 
Myrtaceae 
M yt-taceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Nyctaginaceae 
Nyctzginaceae 
Palmae 
Palmae 
Palmde 
Palmae 
Piperaceae 
Pal ypodiaceae 
Polypodiaceae 
Qui inaceae 
Rubiaceae 
Rubiaceae 
Rubiaceae 
Rutaceae 
R u taceae 



ANEXO .I - [Continuação] 

Nome Científico 

FreqBênda de classes 
Circunferência 

Família [cml 
>30 1 15-30 1 <15 J <2 m 

144 Metrodoiea flavida Krause 
i45 Matrodorea sp. 
I 46 Cupania diphylla Vahl . 
147 Cupania poliodonta Radl k . 
148 Cupania scrabiculata Rich . 
I49 Paullinia sp . 
f 50 Talisia cf . earinata Radl k.  
152 Talisia sp. 
152 Chrysophyllum anomalum Pires 
t 53 Chrysophyllum sp . 
I 54 Ecclinusa guianensis Eyma 
155 Franchetella anibifalia ? 

[A.C.Sm) Aubr. 
156 Franchetella gongrijpii [Eyrnal 

Aubr. 
f 57 Franchetella sp . 
158 Plilani'Ikara huberi Standley 
159 MicrophsIis acmngula (Ducke) 

Eyma 
160 Micropholis guyanensis Pierre 
1 61 Myrtilurna eugenifalia (Pierre) 

Baill 
162 Fouteria caimito ? ( R .  et P. 1 

Radlk. 
263 Pouteria eriopoda ? 
164 Pouteria laurifolia Radl k. 
165 Pouteria macrophyl2a Eyma 
166 Priurella cuneifolia [Rudge) A.D.C 
167 Richardella speciosa (Ducke) 

Aubr. 
1 68 Sandwithiodoxa egregia [Sand .) 

Aubr, et Pel 
169 Syzygiopsis oppositifoiia Ducke 
170 Sp. i 
171 Sp. 2 
172 Sp. 3 
173 Sp. 4 
174 Selaginella stelíata Spring . 
175 Picramia spruceana EngI . 

Rutaceae 
Rutaceae 
Sapindaceae 
Sapindaceae 
Sapi ndaceae 
Sapindaceae 
Sapi ndaceae 
Sapindaceae 
Sapotaceae 
Sapotaceae 
Sapotaceae 

Sapotaceae 

Sapotaceae 
Sapotaceae 
Sapotaceae 

Sa potaceae 
Sapataceae 

Sapotaceae 

Sapotaceae 
Sapotaceae 
Sapotaceae 
Sapotaceae 
Sapotaceae 

Sapotaceae 

Sapotaceae 
Sapotaceae 
Sapotaceae 
Sapotaceae 
Sapotaceae 
Sapotaceae 
Selaginellac. 
Simarubaceae 



ANEXO t - (Continua@o) 

Frequencla de classes 

NP Nome Cientifico 

176 Sirnaruba amara Aub!. 
177 Sterculia elata Ducke 
i78 Sterculia pruriens (Aubl.) K. 

Schum . 
179 Sterculia speciosa K .  Sch, 
180 Theobroma subincanum Mart. 
181 Apeiiia buschellii Sprague 
182 Arnpelocera edentula Kuhlen 
183 Paypayrola grandifIora Tul . 
184 Paypayrola hulkiana PuIle 
I85  Rinorea flavescens 0. Kantze. 
186 Rinorea guianensis Aubl . 
t 87 Qualea albiflora Warm. 
i88 Costus scaber Ruiz et Pav. 

Slmaru baceae 
Sterculiaceae 

Sterculiaceae 
Stercu l i aceae 
Sterculiaceae 
Ti liaceae 
Ulmaceae 
Violaceae 
Violaceae 
Violaceae 
Violaceae 
Vochysiaceae 
Zingi beraceae 


